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RESUMO: Foram engordados 18 bovinos mestiços da raça Nelore. 
com cerca de dois anos de idade. nao castrados, provenientes de 
pastagem nativa da ilha de Marajó. durante 364 dias em pastagem 
cultivada de quicuio-da-amazónia (Brachiaria humidicda). sob pas- 
teje co'tínuo e sup!ementaçao mineral. no Centro de Pesquisa 
Agroflorestal da Amazõnia Oriental - CPATU, da EMBRAPA. em 
Belbm. PA. Após 56 dias foi realizado o segundo período. usando- 
-se o mesmo procedimento experimental. Foram utilizadas tr6s ta- 
xas de lotaçao (TL): A-TL de 2 animaislha; E- TL de 1,5 animallha; 
e C- TL de 1 animallha. O delineamento experimental foi inteira- 
mente casualizado. com duas repetições e trés animais por pique- 
te. Os animais foram abatidos em jejum de 48 horas e as carcaças 
resfriadas por 18 horas. As médias, do primeiro e segundo 
periodos experimentais. para os tratamentos A, B e C foram. res- 
pectivamente: a) ganho de peso dihrio (glanimal) - 461, 419 e 495; 
e 531, 464 e 496; b) ganho de pesolhalano (kg) - 336.6, 229.5 e 
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180.7; e 387.7. 254.2 e 181,l; c) consumo de mistura mineral 
(glanimalldia) - 139, 147 e 152; e 201, 211 e 133; d) peso vivo de 
abate (kg) - 385.5. 361.2 e 387.7; e 353.2. 343,3 e 352,8: e) peso 
de carcaça quente (kg) - 218.5. 215,s e 236.0; e 209.4. 200,O e 
208.2; f) rendimento de carcaça quente (%) - 59,7, 593 e 60.9; e 
59.2. 58,3 e 59.1; g) rendimento de carcaça em relaçao ao peso 
vazio (%) - 64,2. 64.4 e 65.6; e 61,5, 61.2 e 60,2; h) carne aprovei- 
tbvel (%) - 73.4. 72.5 e 73.3: e 74,O. 74,2 e 74.3; i) ossos (%)- 18,8, 
18.8 e 18,O; e 19,0, 19,5 e 19,2; j) gordura (%) - 7,8. 8.7 e 8,8; e 
7.0. 6.3 e 6,5. As carcaças foram consideradas do tipo &Bom. no 
primeiro período. e tipo C-Regular, no segundo perlodo. Conside- 
rando-se o ganho de peso por hectare, a disponibilidade de forra- 
gem e o cblculo econbmico. a taxa de lotaçao de 2 animaislhalano 
apresentou superioridade e permite que os animais atinjam 400 kg 
de peso vivo aos trbs anos de idade, o que suplanta a m6dia regio- 
nal de cerca de 325 kg. aos quatro anos de idade. 

Termos para indexaNo: taxa de lotaçao, bovinos. pastagem culti- 
vada. manejo, engorda, carcaça. 

BOVINE BEEF PRODUCTION ON 
CULTIVATED PASTURE 

ABSTRACT: Eighteen Nelore bulls, aging iwo years, were fattened 
during 364 days. on quicuio-da-amazbnia grass (Brachiana 
hurnidicola), in conünuous grazing with mineral suplementation. at 
EMBRAPA'S Agroforestry Research Center for the Eastern 
Amazon, Belem, Para State. Alier 56 days a second experimental 
period was carried out. with the same procedure. The treatments 
were: A- Stocking rate(SR) of 2 steerlhectare; 0- SR of 1.5 
steerlhectare; and C- SR of 1 steerlhectare. The experimental 
procedure was a complete random design with iwo replications and 
three bulls per paddock. The animals were slaughtered at the end of 
the experiment, affer 48 hour fasting. The average values for A. B 
and C treatments. in the first and second experimental periods 
were, respectively: a)- daily gainlanimal (gpl61. 419 and 495 and 
531. 464 and 496; b)- liveweight gainlhectarelyear (kg)- 336,6, 
229.5 and 180.7; and 387,7, 254.2 and 181,l; c)- daily intake of the 
mineral mixturdanimal (g)- 139. 147 and 152. and 201, 211, and 
133: d)- liveweight at the slawghter (kg)- 365.5, 361.2 and 387.7; 
and 353.2, 343,3 and 352.8; e)- carcass weight (kg) - 218.5. 215,8 
and 236.0; and 209,4; 200.0 and 208.2; f)- percentage of carcass 
w r m  - 59,7, 59,8 and 60.9; and 59.2, 58.3 and 59,l; g) - 
percentage of carcass related to weight without the gut contents - 
64,2; 64,4 and 65.6: and 61.5, 61.2 and 60.2; h)- percentage of 
meat- 73.4. 72.5 and 73,3; and 74.0, 74.2 and 74.3: i)- percentage 



of bones- 18.8. 18,8 and 18,O: and 19,0, 19.5 and 19,2: j)- 
percentage of fat- 7.8, 8,7 and 8.8; and 7,O. 6.3 and 6,5. The 
carcass classification was wnsidered as good. in the fimt penod, 
and regular. in the second period. Considering ihe weight gain, 
forage availability, and the economies, the SR of 2 
steerlhectarelyear was the best, allowing 36 month old animals to 
reach a liveweight of 400 kg. The regional average is 325 kg of 
liveweight for 48 month old animals. 

Index temis: Sto~king rate, bovine, cuttivated. pasture, 
management. fattening. carcass. 

A bovinocultura na h a Z Ô ~ a  é desenvolvida wm a finalidade 
principal de produção de carne, em dois regimes de criaçâo. O primeiro, 
extensivo, está localizado nas zonas tradicionais de pecuária, em pastagens 
nativas de terra inundável e de terra firme. Nesse sistema o rebanho é 
zebuino, wm predominância de mestiços da raça Nelore. O baixo padrb 
zooteniiw desses animais, associado a reduzidas taxas de 1-0 das 
pastagens e As wndiçdes adversas do ambiente (enchentes e secas prolon- 
gadas) são os principais fatores responsáveis pelo baixo desempenho pro- 
dutivo do rebanho. 

Nesse sistema extensivo é encontrada uma variedade wnside- 
rirvel de espécies nativas.de terra inundável dos gêneros Echinochloa, 
Leersia, Paspalum, Hymenachne e Oriza, dentre outras, as quais possuem 
elevado potencial de produção de forragem de bom valor nutritivo, no 
período sew do ano. Na época das enchentes, os animais utilizam os cam- 
pos altos, formados por espécies de qualidade inferior dos gêneros Androl 
pgon,  Axonopus, Paspalum, Trachypogon, Panicum, Eragrosris e 
Aristida, além de ciperáceas (Serrão & Falesi, 1977). 

O segundo regime de cri@ está localizado nas zonas de 
franco desenvolvimento pecuário, no sul e sudeste do Estado do Pará, norte 
dos Estados de Tocantins e Mato Grosso, pré-Amazônia maranhense, e nos 
Estados de Rondônia e Acre. O sistema é semi-extensivo, em pastagens 
cultivadas, onde predominam as m e a s  w l o ~ â o  (Panicum mmimum), 
jaraguá (Hiparrhenra nrfa), quicuioda-amasnia (Brachiaria humidicola) 
e, mais recentemente, hnzantão (Brachiaria brizantha), tobiatã (Panicum 
mmimum) e andropógon (Andropgon gayanus). 





Assim, foi planejada esta pesquisa, para estudar a engorda em 
pastagem cultivada de quicuio-da-amasnia, em Belém, Pará, sob três taxas 
de lotação animal e pastejo continuo, de bovinos criados e recriados em 
condições de pastagem nativa da ilha de Marajó, objetivando obter animais 
com maior peso de abate, em menor tempo, avaliar as caracteristicas e a 
composição de suas carcaças, bem como determinar a anomicidade da 
engorda. 

Este trabalho foi executado na sede do Centro de Pesquisa 
Agroflorestal da Amawnia Oriental - CPATU, em Belém, Pará, cujo tipo 
climático local é o Afi, segundo Koppen, caracterizado por chuvas abun- 
dantes durante o ano inteiro, com periodo mais chuvoso, de dezembro a 
maio e outro menos chuvoso, de junho a novembro. A temperatura média 
anual é de 25,9OC, umidade relativa de 86%, insolação anual de 2.389 
horas e precipitação pluviométrica de 2.761 mmlano (Bastos, 1972). Na 
Fig. 1 são mostrados os dados das condiçdes climiticas da área experimen- 
tal. O experimento foi instalado em solo Concressionário Lateritico. 

Mís 

Precipitoqão Ano 1 Precipitagóo Ano 2 
+i- Temperaturo Ano 1 - Temperatura Ano 2 

FIG. 1. Condições climáticas da área experimental, na sede do CPATU, 
Belém, Pará. 





Foi efetuado o cálculo econômico dos dados obtidos, conside- 
rando-se o custo e o valor de produção para cada tratamento, náo sendo 
computados os gastos com cercas, pastos, bebedouros e cochos para mine- 
ralizaçáo, por serem iguais nos diferentes tratamentos. 

Os animais foram abatidos no Matadouro Frigorifico do Ta- 
panã, em Belém, pertencente a Cooperativa da Indústria Pecuária do Pará 
LTDA. Os dados de características de carcaça e composição corporal 
foram obtidos de acordo com Felicio et al. (1979) e Picchi et al. (1979). 

Para atender o Regulamento de fnspqão Industrial e Sanitária 
de Produtos de Origem Animal (Brasil, 1972) e objetivando a padronização 
das condiçóes experimentais, dentre as quais a uniformização do conteúdo 
gastrintestinal, os animais permaneceram em descanso, com jejum de ali- 
mento e dieta hidrica, durante 48 horas antes do abate. 

Os animais foram pesados após o periodo de descanso e ime- 
diatamente abatidos. Em seguida, efetuaram-se as pesagens das visceras 
cheias e vazias para obtenção do conteúdo gastrintestinal e das metades das 
carcaças quentes, após a retirada das patas, couro, cabeça, cauda, gordura 
perirrenal, pelvica e inguinal, rins e diafragma, bem como remoção da carne 
de sangria. Posteriormente, as carcaças foram acondicionadas em câmaras 
frigoríficas, a temperatura de O a 2OC, durante 18 horas (Felicio et al. 1979; 
Picchi et al. 1979). 

Terminado o periodo de resfriamento, as carcaças foram reti- 
radas das câmaras e pesadas, a fim de se obterem as perdas de peso por 
resfriamento. Foram efetuada. as medidas de comprimento de carcaça (do 
osso púbis ao bordo anterior da primeira costela), da área de olho de lombo 
(obtida atraves do contorno traçado em papel vegetal na seção transversal 
do músculo Longissimus dorsi), da espessura de gordura de cobertura 
(tomada com auxilio de paquimetro, na camada que recobre a área do olho 
de lombo). As duas últimas medidas foram obtidas entre a décima segunda 
e a décima terceira vértebras toráxicas (Felicio et al. 1979; Picchi et al. 
1979). 

A espessura de gordura foi considerada ausente ou carne ma- 
gra (menos que 1,O mm), escassa (1,O a 2,9 mm), mediana (3,O a 5,9 mm), 
uniforme (6,O a 9,9 mm) e excessiva ou carnes gordas (superior a 10,O 
mrn). A avaliação da área de olho de lombo foi efetuada considerando-se 
como ótima (acima de 78 cm2), boa (7 1 a 77 cm2), regular (63 a 70 cm2), 
média (55 a 62 cm2), inferior (47 a 54 cm2) e deficiente (menor que 46 

2 cm ). 



Os tipos de carcaças dos grupos de animais foram determina- 
dos com base na espessura e distribuição de gordura de cobertura, área de 
olho de lombo e maturidade, esta avaliada pela dentição, segundo o Sistema 
Brasileiro de Avaliação de Carcaça (Felicio, 1978). Este sistema envolve os 
tipos A- Superior (mínimo de 80 pontos e peso mínimo de 15 arrobas); B- 
Bom (mínimo de 60 pontos e peso mínimo de 14 arrobas), C- Regular 
(mínimo de 40 pontos); D- Médio (não atingiram os tipos A, B e C); e E- 
Inferior. 

Com base nos dados obtidos, foram estimados os seguintes pa- 
râmetros de composi@n de carcaça, utilizandese as equações abaixo, 
deduzidas por Felicio et al. (1979). 

1. Percentagem de carne aproveittível. 

Y = 73.7 - 0,6 (EG) + 0,014 (PMC) 

Y = percentagem de carne aproveitável 
EG = espessura de gordura de cobertura 
PMC = peso de meia carcaça quente 

2. Percentagem de ossos 

Y 1 = percentagem de ossos 
PCF = peso de carcaça fria 
CC = comprimento de carcaça 

3. Percentagem de gordura 

Y2 = percentagem de gordura 
Y = percentagem de carne aproveitável 
Y 1 = percentagem de ossos 



Na Tabela 1 são apresentados os parâmetros de produção de 
m e  de bovinos engordados em pastagem de quicuio-da-amazônia, sob três 
taxas de lotação animal e dois periodos experimentais de 364 dias. 

TABELA 1. Produção de carne de bovinos, em kg, engordados em pasta- 
gem de Brachiaria humidicola, sob três taxas de loiação 
animal e dois periodos experimentais de 364 dias, em Belém, 
Pará. 

Parâmetm 

Taxa de lotação 
Período 
experi- Alta MMia Baixa 
mental (2.0 ani- (1.5 ani- (1,O ani- 

maidha) malha) malha) 

Peso inicial 

Peso final 

Ganho de peso diário por animal 

Ganho de peso diário por animal 
(dez.-mai) 

Ganho de peso diário por animal 
(Jun.-nov.) 

Ganho de peso/animaVano 

Ganho de pesdhalano 

Médias seguidas da mesma letra na horizontal, nâo diferem estatisticamente, de 
acordo com o teste de Tukey, ao nível de 0,05. 



Não foram observadas diferenças significativas nos pesos 
iniciais dos animais, nas três taxas de. lotação animal e nos dois períodos 
experimentais, os quais apresentaram médias de 230.3 e 196,4 kg, respec- 
tivamente. Os pesos finais, da mesma forma, não mostraram diferenças 
estatísticas, terminando a engorda com médias de 397,2 e 377,4 kg, no 
primeiro e segundo períodos de coleta de dados, respectivamente. (Figs. 2 
e 3). 

N D J F M A M J J A S O N  

Rimeiro período 

TL boixo TL mdio  [i-il TL oito 

FIG. 2. Curvas de crescimento de peso de bovinos, em pastagem de 
Erachiaria humidicola, sob três taxas de lotação (TL). 

Com relação ao ganho de peso diário por animal, não foram 
encontradas diferenças estatísticas entre as três taxas de lotação, nos dois 
períodos experimentais. No primeiro periodo experimental, as médias de 
ganho de peso diário variaram de 0,419 kg, na taxa de lotação média, a 
0,495 kg, na menor pressão de pastejo. Na maior taxa de lotação houve 
ganho de peso intermediário (0,46 1 kg). No segundo periodo, as respostas 
foram diferentes, a taxa de lotação alta apresentou a maior média de ganho 
de peso diário (0,531 kg), enquanto que as pressões de pastejo média e 
baixa apresentaram valores menores, de 0,464 e 0,496 kg, respectivamente. 

Estes ganhos são ligeiramente superiores aos observados por 
Pereira et al. (1991), de 0,415 kg/animal/dia, em bovinos engordados na 
Bahia, utilizando E .  humidicola, nas taxas de lotação de 2, 3 e 4 ani- 



maislha. Na ilha de Marajó, Pará, Teixeira Neto & Ser& (1984), ao en- 
gordarem bovinos anelorados em pastagem cultivada de quicuio-da- 
- d n i a ,  introduzida em áreas de pastagem nativa de baixa qualidade e 
produtividade, citaram ganhos de pesos médios diários de 0,384 e 0,343 kg, 
nas taxas de lotação de 1,40 e 1,66 an imWano ,  respectivamente, infe- 
riores aos observados neste trabalho. 

/ / / / / / / / / / / /  

.- 
O L" J F M A M J J A S O N D J  
U 
U Segundo periodo 

~ T L  baixa ~ T L  médio a TL alto 

FIG. 3. Curvas de crescimento de peso de bovinos, em pastagem de 
Brachiaria humidicola, sob três taxas de lotaçâo (TL). 

Salimos et al. (1993), em bovinos anelorados com dois anos de 
idade, na ilha de Marajó, Pará, usando gramínea e taxas de lotação seme- 
lhantes às taxas adotadas neste trabalho, constataram a d i a  de ganho de 
peso diário, durante o período expenmental, de 0,328 kg. 

Na época chuvosa, também não houve efeito das taxas de lota- 
ção animal no ganho de peso diário, em nenhum dos dois anos de coleta de 
dados. No primeiro período expenmental, na taxa de lotação de 1,5 ca- 
beça/ha, foi observada a menor média de ganho de peso diário (0,441 kg), 
enquanto que na pressão de pastejo de 2,O animaisha, o mais elevado ganho 
de peso (0,507 kg). Na menor taxa de lotação, o ganho foi intermediário 
(0,463 kg)). No segundo penodo experimental, as pressóes de pastejo influ- 
enciaram diferentemente no ganho de peso diário, cujos valores foram de 
0,527, 0,476 e 0,546 kg/animal, nas taxas de lotação alta, média e baixa, 
respectivamente. 



Utilizando a mesma gramínea, Serrão et al. (1990) observaram 
ganhos de 0,580 e 0,604 kg/animal/dia, nas taxas de lotação de 1 e 2 ani- 
mais/ha, respectivamente, em pastejo contínuo, durante seis meses (época 
chuvosa), em Monte Alegre, Pará, pouco acima dos encontrados nos dois 
períodos experimentais neste trabalho. 

Valores inferiores foram observados em Paragominas, Pará, 
Veiga & L i a  (1985), cujo ganho de peso médio diário por animal foi de 
0,264 kg, sob taxa de lotação de 1,9 animal/ha, no período de 168 dias, na 
época chuvosa, na engorda de novilhas aneloradas em pastagem de quicuio- 
da-amazônia. Em Carimágua, Colômbia, Tergas et al. (1982) relatam a 
média de Q,267 kg/animal/dia, na estação chuvosa, sob taxas de lotação que 
variaram de 2,1 a 3,9 animaidia, usando a graminea B. humidicoki, 
cultivada em área de cerrados. 

. Na época menos chuvosa, no primeiro período experimental, o 
menor ganho de peso foi observado na taxa de lotação média (0,394 kg) e, o 
maior, na pressão de pastejo baixa (0,533 kg). Na maior taxa de lotação foi 
observado valor intermediário (0,407 kg). No segundo período, as taxas de 
lotação alta, média e baixa apresentaram médias de 0,534, 0,457 e 0,465 
kg, respectivamente. 

Não f ~ r a m  observadas diferenças marcantes nos gwhos de 
peso entre as épocas chuvosa e menos chuvosa, fato devido ao tipo climá- 
tico onde foi realizado este estudo, sem período seco, havendo durante o ano 
inteiro disponibilidade de água e, conseqüentemente, de forragem. 

Do mesmo modo, não foram observadas diferenças significa- 
tivas entre as três taxas de lotação nos ganhos de peso por animal durante o 
ano, os quais variaram de 153 a 181 kg, no primeiro período experimental, 
nas taxas de lotação média e baixa, respectivamente. No segundo período, a 
variação foi de 169 a 194 kg, nas taxas média e alta, respectivamente. Esses 
valores são superiores aos observados por Tergas et al. (1982) que 
relataram ganho de 90 kg/animal/ano, em pastagem de B. humidicola. 
Serráo et al. (1990) encontraram 104 e 107 kglanimal, durante somente 180 
dias, na época chuvosa, com a mesma graminea. Salimos et al. (1993) 
observaram médias de ganho de peso/animaUano, de 119,7 kg, também em 
pastagem de B. humidicola. 







TABELA 2. Disponibilidade (kg de MSíha) e composição botânica (%) de pastagem de Brachiaria humidicola, 
sob três taxas de lotação e dois periodos experimentais de 364 dias, em Belém, Pará. 

10 período 20 período 

Composiç?io da Taxa de lotacão Taxa de lotação 
pastagem - 

Alta Média Baixa Alta Média Baixa 

w 
a Quicuio-da-amazônia 5.143 (93,3) 5.580 (98,4) 4.990 (93,6) 5.395 (97,s) 5.143 (99,3) 5.920 (98,s) 

Outras gramíneas 13 (0,2) 3 (O,@ 54 (1.0) 6 (0,l) 0 (0,')) 1 (0.0) 

Invasoras 357 (6,s) 89 (1.6) 286 (5,4) 116 (2.1) 35 (0.7) 72 (12) 

Total 5.513 (100.0) 5.672 (100,O) 5.330 (100.0) 5.517 (100,O) 5.178 (100,O) 5.993 (100,O) 



FIG. 4. Disponibilidade de forragem de Brachiaria humidicola sob três 
taxas de lotação (TL), em Belém, Pará. 
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FIG. 5. Disponibilidade de forragem de Brachiaria humidicola, sob 
três taxas de lotação (TL), em Belém, Pará. 
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FIG. 6. Disponibilidade de forragem de Brachiaria humidicola, sob 
três taxas de lotação (Ti,), em Belém, Para. 

A similaridade entre as disponibilidades de forragem de B. 
humidicola, nas três taxas de lotação, nos dois anos experimentais, pode, 
em patte, justificar os ganhos de peso semelhantes observados neste traba- 
lho. 

CONSUMO DE MISTURA MINERAL 

Na Tabela 3 estão contidos os dados de consumo médio de 
mistura mineral (kgtanimddia), na pastagem de B. humidicola, nas três 
taxas de lotação animal, nos dois períodos experimentais. 

Os consumos da mistura foram semelhantes no primeiro ano 
experimental, nas três taxas de lotação. No segundo período experimental, 
foram observadas diferenças nos consumos do suplemento mineral, os quais 
variaram de 0,133 kg/animaUdia,na taxa de lotação baixa, a 0,211 
kglanimavdia, na taxa de lotação média, que foi semelhante ao consumido 
na taxa de lotação alta, de 0,201 kg1animaUdia. Na engorda de bovinos com 
B. humidicola na ilha de Marajó (Salimos et al. 1993) foram observados 
consumos de 0,160, 0,143 e 0,175 kgIanimaUdia, nas taxas de lotaçáo de 
2,0, 1,5 e 1,O animalha. 



TABELA 3. Consumo de mistura mineral (kiIograma/animaVdia) por 
bovinos engordados em pastagem de Brachiana humidicola, 
sob três taxas de lotação e dois períodos experimentais de 364 
dias, em Belém, Pará. * 

Taxa de lotaeo Periodo experimental consumo 
(kilograrna/animaYdia) 

Alta (2,O animaisha) lQ 0,139 
29 0,201 

Media (1.5 animalha) l Q  0,147 
2Q 0,211 

Baixa (1.0 animalha) l Q  0,152 
2Q 0,133 

CARACTER~TICAS E COMPOSIÇÃO DE CARCAÇA 

Na Tabela 4 são mostrados os parâmetros de características e 
composição das carcaças dos bovinos, nas taxas de lotaçáo alta, média e 
baixa, nas amostragens efetuadas em dois períodos experimentais. A analise 
dos resultados revelou semelhanças estatisticas na maioria dos parâmetros 
considerados, exceto para o peso vivo vazio, no segundo período expe- 
rimental, carne aproveitável e relação carne aproveitável/ossos, no primeiro 
período experimental. 

Características de carcaça 

Os pesos vivos de abate foram, em media, 3713 e 349,8 kg, 
respectivamente, no primeiro e segundo períodos experimentais, não sendo 
observadas diferenças significativas entre as taxas de lotaçào utilizadas. 
Esses pesos estilo abaixo dos considerados ideais para o abate de bovinos, 
os quais deveriam variar entre 400 e 450 kg. Esse fato é devido aos baixos 
ganhos de peso proporcionados pela pastagem de quicuio-da-amazônia, de 
0,474 kg1animaVdia (167,3 kglanimalí ano), no pnmeiro período experi- 
mental, e 0,497 kg/animal/dia (181,4 kg/animaVano), no segundo período, 
aliados aos, também, baixos pesos médios no inicio da engorda, de 230,3 e 
190,4 kg, respectivamente, nos primeiro e segundo períodos. 



TABELA 4. Características e composição de carcaça de bovinos engorda- 
dos em pastagem de Brachiaria humidicola, sob três taxas de 
lotação e dois penodos experimentais de 364 dias, em Belém, 
Pará. 

Taxa de IotaçHo 
Paiodo 

Parâwtro experi- Alta Média Baixa 
m a l  (2.0 ani- (1.5 ani- (1.0 ani- 

maislha) mama) malina) 

Peso vivo ao abate (kg) 19 365,5a 361,2a 387,7a 
29 3532a 343.3~ 352,Sa 

Peso da carcaça quente (kg) 

Rendimento de carcaça em relaçHo 19 59.7a 59,8a 60,9a 
ao peso vivo de abate (%) 29 592a 58.3a 59.la . . 

Conteúdo gastrintestinal (kg) 

Peso vivo vazio (kg) I9 339.9, 
29 340,lab 

Rendimento de carcaça em relação 19 64,2a 
ao peso vivo vazio (%) 29 61.5~ 
Peso de carcaça resfriada (kg) I9 214.7a 

29 207,4a 
Perda de peso por resüiamento (kg) 10 3 , b  

29 2.0a 
Perda de peso por resüiamento (%) 19 1,7a 

29 0,9a 
Espessura de gordura de cobeminr (mm) 19 3,Oa 

29 2,Oa 
Área de olho de lombo (cm2) 19 66,6a 

29 58,7a 
Comprimento de carcaça (a) 19 122.0~ 

29 119,9a 
Carne apmveitável (%) 19 73.4a 

29 74,Oa 
Ossos (%) 19 I8,Sa 

29 19,Oa 
Gordura (%) 19 7.8a 

29 7,Oa 
Relação carne apmveit8vellossos 19 3.9ab 

29 3,9a 

Médias seguidas da mesma letra na horizontal, não diferem estatisticamente, de acordo 
com o teste de Tukey, ao nivel de 0,05. 



Bovinos mestiços da raça Nelore engordados, conforme relata- 
do por Salimos et al. (1993). na ilha de Marajo, alcançaram peso vivo mé- 
dio de abate de 347 kg, semelhante ao observado no segundo periodo de 
coleta de dados (349,8 kg) e inferior ao do primeiro periodo (371,5 kg). 
Entretanto, os animais nesta pesquisa foram abatidos seis meses mais jo- 
vens que os citados por aqueles autores. 

Os pesos médios de carcaça quente, de 223,4 e 205,9 kg, res- 
pectivamente, nos primeiro e segundo periodos eqmbmtais ,  são superio- 
res aos observados por Salimos et ai. (1993), na ilha de Maraj6, Pará, em 
bovinos engordados em pastagem de quicuio-da-amazônia, nos quais a 
média de peso de carcaça foi de 200,2 kg, aos 36 meses de idade, portanto, 
seis meses mais velhos que os utilizados neste trabalho. 

Os rendimentos de carcaça em relação ao peso vivo de abate 
foram 60,l e 58,9%, respectivamente, nos primeiro e segundo perigos 
experimentais, também, maiores que os rendimentos médios encontrados 
por Salimos et ai. (1993), de 57,6%, Mattos et al. (1977), de 55,O a 56,6 %, 
Luchiari Filho et al. (1985 a,b), de 56,6 e 56,4%, Felicio et al. (1981), de 
55,3%, e Luchiari Filho et al. (1989 a,b), de 58,6 e 553%. 

A determinação do conteúdo gastrintestinal possibilitou o cál- 
culo do rendimento de carcaça em relação ao peso vivo vazio, informação 
de maior precisáo, pois elimina os erros causados pelas diferentes retençóes 
gastrintestinais que ocorrem nos animais. Neste trabalho, os conteúdos 
gastrintestinais variaram bastante, com valores de 26.5 e 11,8 kg, nos 
primeiro e segundo períodos experimentais, respectivamente. 

Com relação ao peso vivo vazio, foi observada a média de 
344,9 kg, no primeiro periodo experimental, não sendo encontradas diferen- 
ças estatísticas entre as taxas de lotação impostas. No segundo período 
experimental, houve diferenças entre as taxas de lotação da pastagem, com 
a menor pressão de pastejo apresentando peso vazio de 346,3 kg, 
semelhante ao observado na taxa dc lota@o aita (340,l kg), e superior 
estatisticamente ao encontrado na taxa de lotação média (327,6 kg). Houve 
semelhança entre as pressões de pastejo média e alta. Salimos et al. (1993) 
relataram valor médio de 3 15.4 kg. 

Neste trabalho os rendimentos de carcaça em relação ao peso 
vivo vazio não foram influenciados pela taxa de lotação animal, nos dois 
periodos experimentais estudados. Os percentuais de rendimento foram dc 
64,7 e 61,0, respectivamente, no primeiro e segundo periodos, semelhantes 
ao encontrado por Salimos et al. (1993), de 63,4%. 



A carcaça resfriada, também, não foi influenciada pela taxa de 
lotação, apresentando pesos médios de 219,9 e 203,7 kg, no primeiro e 
segundo penodos experimentais, respectivamente, semelhantes ao obser- 
vado por Salimos et al. (1993). de 197 kg, e inferior ao citado por 
Lorenzoni et al. (1986), de 230,l kg. 

Felicio et al. (1978). em avaliação de carcaças de machos in- 
teiros Nelore de dois anos de idade, relataram peso médio de 224,8 kg de 
carcaça resfriada. Esse valor é semelhante ao encontrado no primeiro pe- 
nodo experimental (219,9 kg) e um pouco superior ao obtido no segundo 
periodo (203,7 kg), embora o peso vivo médio de abate (438.5 kg), citado 
por esses autores, tenha sido bastante superior aos observados nesta pes- 
quisa, de 371,s e 349,s kg, respectivamente. 

As perdas de peso por resfnamento apresentaram médias de 
1,6 e I,O%, na mesma ordem, e não foram influenciadas pela taxa de lota- 
ção animal. Lorenzoni et al. (1986) observaram perda de peso semelhante a 
que foi observada neste trabalho (1,6%). 

Com relação a gordura de cobertura houve, da mesma forma, 
semelhança entre taxas de lotação, com médias de 3,7 e 1,6 mm, no primei- 
ro e segundo penodos experimentais, sendo considerada como mediana, no 
primeiro caso, e possuindo gordura escassa, no segundo, semelhantes as 
citadas por Salimos et al. (1993), de 2,s mm, Felicio et al. (1978), de 
2,5mm. Luchiari Filho et al. (1985 a,b) observaram valores maiores, de 4,7 
e 4,4 mm de espessura de gordura de cobertura. 

As áreas de olho de lombo apresentaram-se semelhantes esta- 
tisticamente nas diferentes taxas de lotação no primeiro e segundo periodos 
de coleta de dados, sendo classificadas como médias, 61,6 e 59,7 cm2, 
resytivamente, semelhantes às citadas por Lorenzoni et al. (1986), de 59,9 
cm e Felicio et al. (1978), de 59 cm2. Áreas de olho de lombo superiores 
foram observadas por Mattos et al. 1977), de 65 a 70 cm2, Luchiari Filho 
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i et al. (1985 b), de 67,2 e 70,4 cm , e Luchiari Filho et al. (1989 a,b), de 

71 e 68,l cm . Valores inferiores foram relatados por Salimos et al. (1993), 
de 57 cm2 e Mattos et al. (1979), de 42,2 cm2. 

As carcaças apresentaram comprimento de 122,3 e 120,6 cm, 
no primeiro e segundo periodos de coleta, respectivamente, e não mostra- 
ram-se diferentes nas três taxas de lotação, semelhantes a média observada 
por Salimos et al. (1993), de 120,9 cm. 



Com relação à composição corporal, o parâmetro carne apro- 
veitável apresentou diferenças significativas entre as taxas de lotaçilo, no 
primeiro ano de coleta de dados. A taxa de lotação alta (73,4%) foi superior 
a média (72,5%) e semelhante a baixa(73,3%). Não houve diferença 
estatística entre as taxas de lotação média e baixa. Felicio et al. (1978) 
encontraram valor semelhante de 74,7%, em machos Nelore inteiros, de dois 
anos de idade. Salimos et ai. (1993) relataram média de 73,4 %, enquanto 
Luchiari Filho et al. (1985 a,b), 72,3 e 70,4 %,e Luchiari Filho et al. (1989 
qb), 72,4 e 71,5%. 

As percentagens médias de ossos foram de 18.5 e 19,2%, res- 
pectivamente, no primeiro e segundo penodos experimentais, não apresen- 
tando diferenças significativas entre as taxas de lotaflo animal, semelhantes 
às citadas por Felício et ai. (1978), de 18.5; Salimos et al. (1993), de 
19,7%, ~uchiari Filho et ai. (1985 a,b), de 17,6 e 17,9%; e Luchiari Filho 
et al. (1989 a,b), de 20,9 e 18,3%. 

As proporçóes de gordura foram de 8,4 e 6,6%, respectiva- 
mente, no primeiro e segundo períodos experimentais, não sendo, também, 
influenciadas pelas taxas de lotafão animal. Felicio et al. (1978) e Salimos 
et al. (1993) citaram percentuais de 6,8 e 6,9%, respectivamente, enquanto 
Luchiari Filho et al. (1985 a,b), 10,l e 11,7% e Luchiari Filho et al. (1989 
a,b), de 11,5 e 10,2%. 

Os dados referentes a relação carne aproveitáveiiossos foram 
diferentes no primeiro ano de coleta, quando a taxa de lotação baixa foi 
superior à média (4,l e 3,8, respectivamente) e semelhante a alta (3,9). As 
taxas médias e alta mostraram comportamentos semelhantes. Esses valores 
se assemelham aos observados por Felício et al. (1978), de 4,0, e são pouco 
superiores ao citado por Salimos et al. (1993), de 3,7%. Luchiari Filho et 
al. (1985 a,b) relataram valores de 4,l e 4,2%, e Luchiari Filho et al. (1989 
a,b), de 4,5 e 3,9%. 

Os animais engordados no primeiro período experimental, de 
acordo com o sistema de avaliação de carcaça utilizado, possuíam carcaça 
do tipo B-Bom, enquanto os do segundo período do tipo C-Regular. 



A análise econômica dos tratamentos testados nos dois perio- 
dos experimentais sáo apresentados nas Tabelas 5 e 6. 

TABELA 5.  Análise econômica dos tratamentos, no primeiro período 
experimental, em Cr$ 1,00, em agosto de 1992'. 

Taxa de lotação 

Componente Alta Média Baixa 
(2,O animaidha) (1.5 animalha) (1,O animalha) 

Renda bruta 
-Ganho de pesomalano 1.009.800.00 688.500.00 542.100,00 
Custos 
-Minerais 135.376.00 107.376,00 74.019,OO 
- Vacina 27.600,00 20.700,00 13.800,00 
- Vermifugo 7.680.00 5.760,OO 3.840.00 
Total 170.656,OO 133.836.00 91.659.00 
Renda liquida 839,144.00 544.664.00 450.441,OO 

TABELA 6. Analise econômica dos tratamentos, no se ndo período expe- Y rimental, em Cr$ 1,00, em agosto de 1992 . 

Componente 

Taxa de lotaçào 

Alta Media Baixa 
(2.0 animaidha) (1,5 animallha) (1,O animalh) 

Renda bmta 
- Ganho de pesonialano 1.163.100,00 762.600,OO 543.300,OO 
Custos 
- Minerais 195.760,00 154.124.00 64.766,00 
- Vacina 27.600,OO 20.700,OO 13.800,OO 
- Vermifugo 6.400,00 4.800,00 3.200.00 
Total 229.760.00 179.624.00 81.766,OO 
Renda liquida 933.340,OO 582.976,OO 461.534,OO 



No primeim periodo experimental, a maior taxa de l o t e  
mostrou-se mais econômica que as taxas baixa e média, em cerca de 86 e 
54% respectivamente. A menor taxa de lotação foi suplaniada, em tomo de 
2 1 %, pela taxa de lotaçáo intermediiria. 

Os resultados encontrados no segundo penodo de coleta de da- 
dos evidenciaram, também, superioridade da taxa de lotação alta, a qual 
suplantou em tomo de 102 e 60% as taxas baixa e média, respectivamente. 
A menor taxa de lotação mostrou a menor perfonnance econômica, sendo 
inferior em cerca de 26%, quando comparada a taxa média. 

Os resultados encontrados permitem concluir que: 

- A pastagem de quicuio-da-arnazô~a cultivada em terra firme 
constitui alternativa satisfatória para a engorda de bovinos, por permitir que 
os animais atinjam cerca de 400 kg de peso vivo, com aproximadamente 
três anos de idade, portanto com um comportamento superior ao observado 
no setor produtivo regional, que é de 300-350 kg, com 3,5-5,O anos de 
idade. 

- A melhor taxa de lota@o foi a de 2.0 animais/ha/ano, con- 
siderando-se o ganho de peso por hectare e a disponibilidade de forragem. 

- A  taxa de lotação de 2,O animaishalano foi a mais 
econômica, mostrando lucro de aproximadamente 100%, em relago a 
segunda colocada, a de 1,5 animal/ha/ano. 

-As carcaças, de acordo com o sistema brasileiro de avalia- 
ção, foram consideradas como pertencentes ao tipo B-Bom, no primeiro 
período experimental e C-Regular, no segundo penodo. 
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